
 

  

 

  
 

 
 
Expedidor:  
Biota Innovations Industria e Comercio 
de Bioprodutos Ltda 
Rua Pedro Barbassa nº 517 – Anexo 456 
Uberaba – MG 
 
Telefone comercial: (34) 3333-1161 
Telefone de emergência (24h): (51) 
99241-9991 
 
Email: sac@biotainova.com.br  

 
FICHA DE EMERGÊNCIA 

 
 
 
 

Nome comercial:  
 

PROTECTIN 
 
 

 

 
Data Revisão: 24/07/2026 

 
Classe de risco: Classificação 

toxicológica categoria V – Produto 
improvável de causar dano agudo. 
 
Classe (ou subclasse): 
Classificação do potencial de 
periculosidade ambiental: IV – 
Pouco perigoso ao meio ambiente 
 
Número da ONU: Não aplicável  
 
Grupo de embalagem: Não 
aplicável 

 
 

ASPÉCTO 
 Liquido de cor marrom escuro. Odor: característico. 

EPI 
EPI de uso exclusivo da equipe de atendimento à emergência: Utilizar macacão impermeável, luvas e botas de 
borracha, óculos protetor e máscara com filtros. 
O EPI do motorista ou da equipagem está especificado na ABNT NBR 9735. 

RISCOS 
SAÚDE:  Não é esperado nenhum efeito toxicogênico.  
FOGO: Não inflamável. 
MEIO AMBIENTE: Pouco perigoso ao meio ambiente. 

EM CASO DE ACIDENTE 
VAZAMENTO: Isole e sinalize a área contaminada. Contate as autoridades locais competentes e a empresa Biota 
Innovations Ind. e Com. de Bioprodutos Ltda. - Telefone: (34) 3333-1161. Utilize o equipamento de proteção 
individual - EPI (macacão impermeável, luvas e botas de borracha, óculos protetor e máscara com filtros). Em 
caso de derrame, siga as instruções abaixo:  
PISO PAVIMENTADO: absorva o produto com serragem ou areia, recolha o material com auxílio de uma pá e 
coloque em recipiente lacrado e identificado devidamente. O produto derramado não deverá mais ser utilizado. 
Neste caso, consulte o registrante através do telefone indicado no rótulo para a sua devolução e destinação final.  
SOLO: retire as camadas de terra contaminada até atingir o solo não contaminado, recolha esse material e 
coloque em um recipiente lacrado e devidamente identificado. Contate a empresa registrante conforme indicado 
acima.  CORPOS D’ÁGUA: interrompa imediatamente a captação para o consumo humano ou animal, contate o 
órgão ambiental mais próximo e o centro de emergência da empresa, visto que as medidas a serem adotadas 
dependem das proporções do acidente, das características do corpo hídrico em questão e da quantidade do 
produto envolvido. FOGO: Em caso de incêndio, use extintores de água em forma de neblina, de CO2 ou pó 
químico, ficando a favor do vento para evitar intoxicação. 
PRIMEIROS SOCORROS: Procure imediatamente um serviço médico de emergência levando a embalagem, 
rótulo e bula do produto. Ingestão: Se engolir o produto, não provoque vômito, exceto quando houver indicação 
médica. Caso o vômito ocorra naturalmente, deite a pessoa de lado. Não dê nada para beber ou comer. Olhos: 
Em caso de contato, lave com muita água corrente durante pelo menos 15 minutos. Evite que a água de lavagem 
entre no outro olho. Caso utilize lente de contato, deve-se retirá-la. Pele: Em caso de contato, tire a roupa e 
acessórios (cinto, pulseira, óculos, relógio, anéis etc.) contaminados e lave a pele com muita água corrente e 
sabão neutro, por pelo menos 15 minutos. Inalação: Se o produto for inalado (“respirado”), leve a pessoa para 
um local aberto e ventilado. A pessoa que ajudar deve proteger-se da contaminação usando luvas e avental 
impermeáveis, por exemplo. 
 

INFORMAÇÕES AO MÉDICO: 
O tratamento é sintomático. Não há antídoto específico. O tratamento para o caso de infecção bacteriana pode 
ser feito com antibiótico, conforme definido em protocolos específicos. Deve haver monitoramento para 
desenvolvimento de possíveis reações de hipersensibilidade. Medidas de suporte podem ser adotadas, se 
necessárias.  
 
EXPOSIÇÃO ORAL:  O tratamento é sintomático e inclui o monitoramento para desenvolvimento de possíveis 
reações de hipersensibilidade. 
EXPOSIÇÃO INALATÓRIA: O tratamento inclui o monitoramento para desenvolvimento de possíveis reações de 
hipersensibilidade. Caso seja verificada alguma sintomatologia do trato respiratório, o paciente deve ser 
monitorado e receber auxílio para ventilação, se necessário.  
EXPOSIÇÃO OCULAR:  Irrigue com água corrente ou salina a 0,9% por pelo menos 10 minutos. Um anestésico 
tópico pode ser necessário para alívio da dor ou no caso de blefaroespasmos. Assegure que não haja partículas 
remanescentes na conjuntiva. Se os sintomas não forem solucionados após a descontaminação ou se for 
detectada uma anormalidade significante durante o exame, encaminhe para um oftalmologista.  
EXPOSIÇAO DÉRMICA: Remova as roupas contaminadas e lave a pele exposta com água e sabão. Institua 
tratamento sintomático e medidas de suporte conforme necessário.  
 

TELEFONE DE AUTORIDADES DE EMERGÊNCIA: 
Telefone emergência Biota Innovations: (34) 3333-1161 ou (51) 99241-9911 
RENACIAT: Disque Intoxicação – Rede Nacional de Centro de Informação e Assistência Toxicológica: 0800 722 
6001 


